NA  PAIXÃO  PELA  UTOPIA
Viver é pelo maravilhoso, não pode haver indignidade.

Ser pelo sentido mais grandioso, no Dom de humanidade.

Pelo que o Salvador quis, para liberdade e alegria.

Dom Pedro Casaldáliga diz, “na Paixão pela Utopia”.

Viver é por fervor, é um Dom dado pela divindade.

Pelo Próximo Ter amor, e em tudo Ter boa vontade.

Com bem clara posição, contra maldade e hipocrisia.

Pedro Casaldáliga tem razão, “na Paixão pela Utopia”.

Viver é felicidade, é se preparar para a imensidão.

É encontrar sua finalidade, e viver fé e convicção.

Ter o amor que não desanima, vocação e galhardia.

Pedro Casaldáliga nos ensina, “na Paixão pela Utopia”.

Viver é pelo grandioso, não pode haver mediocridade.

O espírito tem ser formoso, e Ter o Dom da liberdade.

É Ter a razão que vence, ser pelo povo em primazia.

Pedro Casaldáliga convence, “na Paixão pela Utopia”.

Viver é na simplicidade, na partilha com todo irmão.

É ter a Universalidade, é ser feliz em dividir o pão.

Não admitir quem crucifica, nos direitos e na cidadania.

Pedro Casaldáliga nos indica, “na Paixão pela Utopia”.

Viver é um Dom divino, só pede ser com fraternidade.

Humano é ser genuíno, no perdão e na generosidade.

É ser guardião todo tempo, contra o roubo e a vilania.

Pedro Casaldáliga da o alento, “na Paixão pela Utopia”.

Viver é pelo coletivo, é Ter liberto o seu coração.

É ser igual e participativo, na alegria e na aflição.

Ser contra o mal que acontece, ter consciente rebeldia.

Pedro Casaldáliga nos oferece, “na Paixão pela Utopia”.

Viver é um ato de comunhão, é pra amar e construir.

Mais que pessoal realização, é com o todo redimir.

Ser irmão com fraternidade, por graciosidade e simpatia.

Pedro Casaldáliga é identidade, “na Paixão pela Utopia”.
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